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Departamento de Arteterapia do Instituto Sedes Sapientiae 

Pró ximós eventós dó Departamentó 

Ins ri  es na se retaria 

do Instituto ou no site 

    sedes or   r  

Cursos de Expansão 2° semestre 

Matrículas Abertas 

Arte Terapia: Noções Básicas em Atelier (terças-feiras, das 08h00 às 10h00 ) 

Matrí ulas até dia 26 de a osto de 2019  

Iní io do  ursos: 27 de a osto de 2019  

 

História da Arte e Arteterapia Vivências em Atelier e Relações com a História Pessoal (terças-

feiras, 13h30 às 16h30 ) 

Matrí ulas até dia 09 de setem ro de 2019  

Iní io do  ursos: 10 de setem ro de 2019  

 

A Arte de Contar e Ouvir Histórias na Contemporaneidade (quintas-feiras, 19h30 às 22h30 ) 

Matrí ulas até dia 21 de a osto de 2019  

Iní io do  ursos: 22 de a osto de 2019  
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Pró ximós eventós da Arteterapia peló Mundó 

Mais informações: http://aatesp.com.br  

Mais informações: http://arte-terapia.com/congresso 

Mais informações: https://www.arteterapiachile.cl/congreso  
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Jornada Arteterapia e 

Atendimento Comunitário 

Aconteceu no 

Departamento 

O Departamento de Arteterapia do Instituto Sedes Sapientiae promoveu, no sá ado dia 15 de junho, a 

"Jornada Arteterapia e Atendimento Comunitário" que contou com a participação  na mesa de debate com  

Tereza Cristina P. Ajzenberg (Profa do Departamento, psicologa, gestalterapeuta e arteterapeuta), Daniela 

Laskani (psicóloga clínica e arteterapeuta), Viviane Santos (psicóloga, arteterapeuta, escritora e poetisa) e An-

drea Cravo (arteterapeuta, educadora física e pedagoga). E nas oficinas com Ligia Kohan (arte educadora e 

arteterapeuta); Natalia Harumi Pieczarka (psicóloga e arteterapeuta); Ana Alice Francisquetti (artista plástica, 

arteterapeuta e arte-rea ilitadora) e Maria Rita Callijao Farias (psicóloga hospitalar, psico-oncologista e arte-

terapeuta)  

 

Este evento teve  omo o jetivo apresentar a práti a da arteterapia em diversos  ontextos  omo uma metodo-

lo ia de atua ão junto às  omunidades e popula ão em situa ão de vulnera ilidade  

 

Tereza Cristina P  Ajzen er  fez a a ertura do evento promovendo uma reflexão so re o te-

ma a partir do poema "O Bi ho" de Manoel Bandeira e sua ressonân ia e impa to nos tempos 

atuais e  onduziu uma primeira vivên ia  om o  rupo parti ipante  

 

Daniela Laskani   om o tema Arteterapia e a morte de um rio: uma  reve 

interven ão apresentou sua experiên ia de um tra alho voluntário junto à  omunidade de 

Colatina e o impa to da  atástrofe am iental no Rio Do e  Ela relata  omo al uns morado-

res que parti iparam do en ontro em arteterapia nas perspe tivas de  omo era a situa ão 

dos rios no passado,  omo estava no presente e suas expe tativas para o rio do futuro  

 

Viviane Santos  om o tema Arteterapia e a Rua: uma forma de es uta para aqueles que vi-

vem a dura realidade das ruas  Relatando o seu tra alho  om " onsultório da rua" na atua-

 ão em saúde pú li a  E sua atua ão voluntária no  entro de  onvivên ia  om ateliês de ar-

teterapia visando promover a olhimento e expressão de sentimentos, no res ate da potên-

 ia da existên ia do ser humano e seus vín ulos para além das situa  es de a andono  

 

Andrea Cravo  om tema Arteterapia e Adi  ão ini ia  om tra alho preventivo  om adoles-

 entes, sempre promove o vín ulo a partir do movimento físi o e  orporeidade e após a 

proposta do tra alho artísti o visando o auto onhe imento e re onhe imento dos senti-

mentos envolvidos onde "medo e sa rado" foram pontos de  onver ên ia, e tam ém  o-

mo lidar  om  os diversos  onflitos entre a familiares e o  ontato do adoles ente  om as 

dro as   

 

A primeira parte do evento en errou  om um de ate e per untas dos parti ipantes para as palestrantes es la-

re endo suas práti as e resultados dos tra alhos apresentados  
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Jornada Arteterapia e 

Atendimento Comunitário 

Aconteceu no 

Departamento 

A Oficina de Sonhos: processo de construção com sucata foi planejada e minis-

trada em par eria pela arte edu adora e arteterapeuta Li ia Kohan e pela psi ó-

lo a e arteterapeuta Natalia Pie zarka  

Elas a riram o en ontro  om uma  rande roda em volta de um tapete  heio de 

distintas su atas,  onvidando os parti ipantes a se apresentarem através de uma 

delas   Depois, deram se uimento  om o aque imento  orporal - práti a que 

a reditam ser essen ial na  us a de identidade, so retudo em  asos que o indi-

víduo se en ontra em situa ão de vulnera ilidade  

Lo o, todos os parti ipantes estavam andando pelo espa o em diferentes dire-

  es, ritmos e de diversas maneiras até  he ar na Jornada dos Sonhos… ouvindo poe-

mas da Marina Colasanti, da Patri ia Galvão, do Fernando Sa ino e Mario Quintana  

Os parti ipantes puderam olhar para seus sonhos e o servar  ada detalhe ao seu redor 

até que estivessem inundados desse sonho   

As orienta  es levaram os parti ipantes a  onstruírem seus sonhos  om su ata   

Em roda  ome ou, em roda terminou…  ada um falou do seu sonho e o  olo ou sua 

 onstru ão no  entro para que todos pudessem  ompor  om o sonho do outro  E assim, 

Li ia e Natalia fe haram a ofi ina  om a músi a “Sonho que se sonha só, é só um sonho 

que se sonha só, mas sonho que se sonha junto é realidade ”, do Raul Seixas  

 

 

 

A Ofi ina so re “o olhar do arteterapeuta para os desastres ambientais”, 

ministrada em par eria pela artista plásti a, arteterapeuta e arte-

rea ilitadora Ana Ali e Fran isquetti e pela psi ólo a hospitalar, psi o-

on olo ista e arteterapeuta Maria Rita C  Farias, apresentou dois momentos 

si nifi ativos através da arte  

O primeiro momento foi rela ionado  om as perdas di-

ante de uma  atástrofe, quando os parti ipantes pude-

ram expressar suas dores diante das perdas vividas, em 

de orrên ia desse evento mar ante  A experiên ia levou os parti ipantes a viven iarem 

seu luto e a sua ressi nifi a ão  

O se undo momento foi rela ionado à transitoriedade e sua ressi nifi a ão, quando os 

parti ipantes tiveram a oportunidade de dar um novo si nifi ado para a vida de quem 

so reviveu, e para a saudade de quem não está mais presente  
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Por que eu acredito na Arteterapia? 

*Sessão destinadas aos alunos de Arteterapia, profissionais e pessoas atendidas na área 

Por que a redito na Arteterapia? Porque a redito que é possivel auto onhe er-se, entender nossos dese-

jos e an ústias por um  aminho que não pede apenas a fala para se expressar  Aliás, para mim, foi pelo 

silên io que  he uei à expressão  Ao me ouvir no silên io, permiti me expressar plasti amente, ven endo 

a auto ensura, me surpreendendo  om o que eu mostrava para mim mesma e me en antando tam ém 

 om o que eu realizava  om  ores, tintas, papéis, te idos    pude me ver no  on reto, no palpável, no 

 onstruído  O auto onhe imento sendo trilhado pelo  aminho do estéti o  

Na Arteterapia, posso ela orar o que estou pronta para  ompreender e viven iar, tal qual na análise  No 

entanto, minha expressão plásti a permite que eu me reveja, literalmente, me permitindo releituras, pre-

sentifi ando e atualizando aquilo que sou  apaz de ela orar e  ompreender  Eu, sujeito e prota onista, 

me trato  om  arinho,  om respeito,  om deli adeza  E ele, arteterapeuta, é presen a que me apoia, que 

se ue  omi o  

Anos atrás, levei um sonho para a sesssão de análise  Esse sonho ainda me a ompanha, já o revisitei al u-

mas vezes  Uma das  enas trazia o que seria a fa hada de uma  asa: uma  asa  om uma janela azul, de 

madeira,  om  andas que se a rem para fora  A frente da  asa era estreita, apenas a janela e uma porta, 

am as fe hadas, e um quintal pequenino,  om muro  aixo, separando a  asa da rua  Esse muro trazia  ra-

des de  or azul,  om lan as na ponta, e um portão no mesmo modelo  Eu olhava para ela e a re onhe ia 

 omo minha  asa, mas no sonho passava por ela e entrava em outra, que uma ami a dizia ser a minha 

 asa,  om portão alto tam ém, mas de um modelo que, fe hada, não permitia que a  asa fosse vista  En-

tro por esse portão, olho para trás e  hamo meu analista para vir  omi o, mas ele não vem, minha ami a 

me  hama, si o  om ela e o portão se fe ha  Como men ionei, este sonho ainda rende interpreta  es 

renovadas  Uma delas é re ente, despertada por uma das aulas do  urso de Arteterapia: no  es  ási as 

de ateliê  Usando te idos e materiais diversos, na o asião minha inten ão foi fazer um pat h ork que 

representasse a proposta da atividade, al o que transitava entre  omo vejo a arteterapia e o que espero 

dela  

Em  asa, revendo o tra alho dias depois, eis que re onhe o uma janela, a janela da minha  asa do sonho  

Ainda está  radeada, mas a erta, e o mundo lá fora é  olorido    

Per unta feita, resposta en ontrada    

Nair Hitomi Kayo (Aluna do 2° ano do Curso de 

Espe ializa ão em Arteterapia no Sedes) 
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Ateliê “Palavra Medicina”, com Silvia Gonçalves  

No dia 10 de maio, recebemos a artista plástica, psicóloga e ar-

teterapeuta Silvia Gonçalves com o Ateliê Palavra Medicina. 

Silvia trouxe aos participantes, contextos e possibilidades que 

podem favorecer o acesso e o contato com a palavra de cura e 

força pessoal do momento.  

Após um momento teórico sobre o tema, através de vivências 

corporais e vibrações sonoras, convidou cada um a transitar pe-

la energia e vibração das palavras e a configurá-la a partir de faces moldadas em papel maché, 

materializando-as em quadros, que permitem visualização e ativação diária, ao se transformarem 

em objetos.  

Os participantes puderam experienciar suas palavras no corpo e expressá-las através dos materi-

ais oferecidos.   

Aconteceu no 

Departamento 

O Boletim do Departamento de Arteterapia do Instituto Se-

des Sapientiae é produzido  imestralmente  Parti ipe da 

realiza ão deste informativo  ontri uindo  om informa  es, 

su est es, di as, indi a  es     

Basta enviar para arteterapia@sedes or   r  

Expediente Boletim n°37/ano 11 

Departamento de Arteterapia 

do Instituto Sedes Sapientiae 

Cola oradores: 

Li ia Kohan— Maria Rita Callijão Farias  

Iara Simonetti Ra y—Valéria Carelli Ferrari 

Equipe do ente e mem ros do Departamento 

Acompanhe nosso site e 
nossa página no Facebook 

 
    arteterapia sedes or   r 

fa e ook  om/departamentoarteterapia 


